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IntroduçãoEm recente 
crítica ao filme 
Infância Clan-
destina para o 
jornal Folha de 
São Paulo, o 
crítico Ricardo 
Calil opina 
que histórias 
de luta contra 
as ditaduras 
latino-ameri-
canas vistas 
pelos olhos de 
crianças se tor-
naram quase 
um subgênero 
do cinema re-
cente, citando 
os filmes Kam-
chatka (2002), 
Machuca
(2004), O ano 
em que meus 
pais saíram de 
férias (2006) 
e A culpa é do 
Fidel! (2006) 
Disponível em: 
http://www1.
folha.uol.com.
br/ilustra-
da/1197091-
critica-trabal-
ho-e-o-mais-
amargo-da-le-
va-atual-de-fil-
mes-politicos-
com-criancas.
shtml Último 
acesso em 09 
de junho de 
2013.
O Mapa das 
Mediações de 
Martín-Bar-
bero (2004 e 
2009) se mo-
vimenta sobre 
dois eixos, o 
primeiro dia-
crônico – das 
relações entre 
as Matrizes 
Culturais e os 
Formatos In-
dustriais e ou-
tro sincrônico 
– das relações 
entre Lógicas 
de Produção e 
Competências
de Recepção. 
O primeiro 
eixo signifi-
car perceber 
como esses 
conceitos se 
relacionam
a partir de 
características

1.

2.
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3.

4.

dominantes de 
um meio social 
(que advém de 
um processo 
histórico)
residual – do 
passado, mas 
que ainda ope-
ra no presente 
e emergente – 
novas relações 
formadas em 
oposição ao 
meio dominan-
te. Em suma, 
nos ajudar a 
compreender o 
filme analisado 
como presente 
em certa 
realidade/
contexto e as 
configurações
que permiti-
ram o formato 
industrial do 
filme tal como 
ele é.
A Nouvelle Va-
gue, na França;
o Neorrealis-
mo, na Itália,
que tiveram iní-
cio no final da 
década de 50.
No seu 
texto Cinema 
argentino: a 
representação
reativada,
Andrea Mol-
fetta cita que 
em um artigo 
publicado no 
jornal francês
Le Monde em 
2002: “a saúde
do cinema 
argentino é
inversamente
proporcional
a sua situação
econômica”
(Molfetta, 2011: 
177).
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Kamchatka: entre jogos e metáforas, uma nova abordagem da ditadura

5.O diretor até
então tinha 
realizado três
filmes sobre 
crimes e co-
rrupção e uma 
biografia.
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Machuca no contexto do cinema chileno contemporâneo

6.Esta crítica e as 
principais infor-
mações sobre 
história do 
cinema chileno 
contidas neste 
trabalho estão
disponíveis no 
site CineChile – 
Enclopedia del 
cine chileno: 
www.cinechile.
cl. Último
acesso em 26 
de dezembro 
de 2013.
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7.

8.

9.

Recentemente,
a produção
americana,
francesa e chi-
lena No (2012), 
que retrata os 
últimos anos 
do governo 
Pinochet, cha-
mou atenção
por se destacar 
em importan-
tes festivais de 
cinema.
Entrevista
publicada em 
15 de janeiro 
de 2005. Recu-
perado em 26 
de dezembro 
de 2013, de: 
http//mais.
uol.com.br/
view/a56q6z-
v70hwb/
machuca--an
dres-wood-
04026AD-
C8903E6.
Entrevista
publicada em 
15 de janeiro 
de 2005. Recu-
perado em 26 
de dezembro 
de 2013, de: 
http://mais.
uol.com.br/
view/a56q6z-
v70hwb/ma-
chuca--an
dres-wood-
04026AD-
C8903E6.
dres-wood-
04026AD-
C8903E6.
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O ano em que meus pais saíram de férias: futebol e solidariedade

10.

11.

O termo “Cine-
ma da Retoma-
da” diz respeito 
ao processo 
de retorno da 
produção ci-
nematográfica
brasileira após
sua grande 
maior crise no 
Governo Collor, 
que fechou a 
Embrafilmes
e não criou 
nenhum outro 
órgão para 
substituí-la.
Trata-se de 
um termo que 
prioriza o setor 
produtivo,
já que não
havia unidade 
estética entre 
os filmes lança-
dos (Butcher, 
2005a: 14,15).
O diretor 
Sérgio Rezende 
também
dirigiu o filme 
Lamarca (1994), 
sobre o gue-
rrilheiro Carlos 
Lamarca.
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12.

13.

Esses dados, 
assim como 
os dados da 
produção pre-
sentes nessa 
parte do artigo 
estão foram 
extraídos do 
press release 
de O ano em 
que meus 
pais saíram
de férias
disponível no 
site oficial do 
filme na época
do lançamento
e encontrado 
atualmente no 
site de uma 
das produto-
ra do filme: 
http://gullane.
com/uploads/
projects/relea-
se/43/O_ano_
em_que_meus_
pais_sairam_
de_ferias-0.pdf.
Último acesso 
em 10 de junho 
de 2013.
O diretor 
Sérgio Rezende 
também
dirigiu o filme 
Lamarca (1994), 
sobre o gue-
rrilheiro Carlos 
Lamarca.
Prêmios rece-
bidos pela série
Castelo Rá-
Tim-Bum: PRÊ-
MIO CORAL 
- 12o Festival 
Internacional
del Nuevo 
Cine Latino 
Americano de 
Cuba “Rá-Tim-
Bum” (1990), 
“PRÊMIO
APCA - Melhor 
Programa In-
fantil ”Rá-Tim-
Bum”(1992),
PRÊMIO
APCA - Melhor 
Programa In-
fantil “Castelo 
Rá-Tim-Bum”
(1994), Festival 
de New York 
- Medalha de 
Prata Categoria 
Infantis “Cas-
telo Rá-Tim-
Bum”(1994),
Medalha de 
Ouro do Fes-
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O2

14.

15.

tival de New 
York - Melhor 
Programa
Infanti-
l”Rá-Tim-Bum”
(1990). Prêmios
recebidos pela 
série Filhos 
do Carna-
val: PRÊMIO 
APCA - Grande 
Prêmio da 
Crítica (2006) e 
PRÊMIO ABC – 
Melhor direção
de fotografia ( 
televisão ) para 
o fotógrafo
Adriano Gold-
man.
Segundo o site 
da ANCINE, 
Agência Nacio-
nal de Cinema, 
foram lançados
72 filmes brasi-
leiros e foram 
distribuídas
2.484 cópias,
numa média de 
34, 5 cópias por 
filmes. Lançado
com 68 cópias,
O ano em que 
meus pais 
saíram de férias
é considera-
do um filme 
com uma boa 
distribuição.
Informações
disponíveis em 
http://oca.
ancine.gov.br/
rel_distribui-
cao_anteiores.
htm. Último
acesso em 14 
de janeiro de 
2014.
Segundo o site 
IMDB, O ano 
em que meus 
pais saíram de 
férias foi indi-
cado a 36 prê-
mios e venceu 
18, entre eles o 
Troféu de Mel-
hor Filme no 
Grande Prêmio
do Cinema Bra-
sileiro, Troféu
Redentor de 
Melhor Filme 
– Júri Popular, 
no Festival do 
Rio e vencedor 
do Prêmio
Especial do Júri,
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no Festival de 
Cinema Lati-
no-Americano
de Huelva. 
Disponível em: 
http://www.
imdb.com/tit-
le/tt0857355/.
Último acesso 
em 14 de janei-
ro de 2014.
Extraído da 
matéria “Ani-
mações argen-
tinas explicam 
ditaduras para 
crianças”, por 
Marsílea Gom-
bata, da revista 
Carta Capital. 
Disponível em: 
http://www.
cartacapital.
com.br/
cultura/des-
enhos-argen-
tinos-752.html
Último acesso 
em 15 de janei-
ro de 2014.
A Comissão 
Brasileira da 
Verdade, que 
investiga vio-
lações dos dire-
itos humanos 
cometidas pelo 
Estado entre 
1946 e 1988 
existe apenas 
desde 2011.

16.

17.
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FILMOGRAFÍA
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